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1. EMENTA 
Estudo do sentido da história do ponto de vista da filosofia da história: sentido cíclico, progressivo e 
decadente. A concepção cíclica envolve idéias como a de eterno retorno, aquela da alternância de 
momentos positivos e negativos, a de descontinuidade. A concepção do progresso, por sua vez, envolve 
idéias como a de avanço técnico-científico, a de origem primitiva, a de acumulação e continuidade. A 
concepção da decadência envolve idéias como a de idade de ouro localizada no passado, a de tempo 
como elemento corruptor. A esse respeito faz-se necessária uma discussão sobre a noção de tempo, 
retilíneo e circular. Aos temas do ciclo, da decadência e do progresso estão ligados, no plano ético e 
político, a nostalgia e o pessimismo, a esperança e o otimismo. 
 
2. PROGRAMA 
1- A querela entre antigos e modernos no XVIII. 
2- Vico e a filosofia da história: progresso e decadência. 
3- Vico, Bacon e o progresso da ciência: sobre a ratio studiorum dos modernos. 
4- A crítica ao cartesianismo: em busca de uma nova racionalidade para a modernidade. 
5- Crítica e tópica conjuntas. 
6- Novo humanismo: ciência dos modernos e prudência dos antigos na convergência entre saber e fazer. 
7- engenho e invenção na ciência e na ação humana. 
8- A defesa da sabedoria dos antigos na obra de Vico. 
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